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 A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:00 horas — Grupo de Estudo 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Reunião Pública 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Reunião de Estudo e Orientação Mediúnica 
20:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:00 horas — Projeto Estrelinha—Evangelização infantil e mocidade 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e Orientação às Famílias Carentes 
(material e espiritual) através do Grupo de Orientação Familiar. Antecipadamente 
agradecemos a sua contribuição. 
14:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
14:00 horas — Curso básico de Esperanto * 
15:15 horas — Curso avançado Esperanto * 
17:30 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:30 horas — Reunião Pública 
* Realizados pelo Grupo Pinhalense de Esperanto - Pinarbara Esperanto-Grupo, em 
colaboração com a Associação Espírita Estrela da Caridade. Momentaneamente as 
reuniões do Grupo estão suspensas. 
Visite o site do Grupo: www.rantac.com.br/users/alls 

N Ã O  É  C O M I G O 
 

Esta é a história de quatros pessoas que se chamam: Todo Mundo, 
Alguém, Qualquer Um e Ninguém. 

Havia um importante trabalho a ser feito e Todo Mundo tinha certe-
za de que Alguém o faria. 

Qualquer Um podia tê-lo feito, mas Ninguém o fez! 
Alguém zangou-se porque era trabalho de Todo Mundo. 
Todo Mundo pensou que Qualquer Um poderia fazê-lo, mas Nin-

guém imaginou que Todo Mundo deixasse de fazê-lo. 
Ao final Todo Mundo culpou Alguém quando Ninguém fez o que 

Qualquer Um poderia ter feito. 
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A V I S O S  
 

CAFÉ NA PRAÇA: No domingo, 08 de Junho, a nossa Associação estará mais 
uma vez no Café na Praça. A nossa participação, que já se tornou tradicional, é 
muito importante, pois através dela angariamos fundos para as atividades do “Grupo 
de Orientação Familiar” e também para a manutenção e reformas necessárias nas 
nossas instalações. Contamos com a sua colaboração, doando um ou mais pratos 
de doces ou salgados, de preferência que possam ser fatiados, ou seja, vendidos 
em pedaços, o que facilita em muito a venda, e que deverá (deverão) ser entregue
(s) na própria barraca a partir das 8:00 horas da manhã. Visitem, compartilhem e 
participem deste trabalho pois ele é de todos nós. Antecipadamente agradecemos 
de coração. 
 

GRUPO DE ORIENTAÇÃO FAMILIAR: Reuniões aos sábados às 14 ho-
ras. A sua participação e colaboração é muito importante. 

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
ESTRELA DA CARIDADE 

INFORMATIVO ESTRELA 
Ano I Nº 04— Junho de 2004 

Fundada em 11 de Janeiro de 1911 
Rua Souza Brito 233 

Espírito Santo do Pinhal—SP 
www.aeecpinhal.hpg.ig.com.br 

Senhor, ensina-nos: 
A orar sem esquecer o trabalho; 
A dar sem olhar a quem; 
A servir sem perguntar até quando; 
A sofrer sem magoar seja quem for; 
A progredir sem perder a simplicidade; 
A semear o bem sem pensar nos resulta-
dos; 
A desculpar sem condições; 
A marchar pela frente sem contar os obs-
táculos; 
A ver sem malícia; 
A escutar sem corromper os assuntos; 
A falar sem ferir; 
A compreender o próximo sem exigir 

entendimento; 
A respeitar os semelhantes sem reclamar 
consideração; 
A dar o melhor de nós, além da execução 
do próprio dever, sem cobrar taxas de 
reconhecimento. 
Senhor, fortalece em nós a paciência 
para com as dificuldades dos outros, 
assim como precisamos da paciência dos 
outros para com as nossas dificuldades. 
Ajuda-nos, sobretudo, a reconhecer que a 
nossa felicidade mais alta será, invaria-
velmente, aquela de cumprir-Te os desíg-
nios onde e como queiras, hoje, agora e 
sempre. 

     S E N H O R 
Emmanuel 
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 U M  C A S A L  A T E U  
Autoria Não Creditada 

Havia um casal ateu, que tinha uma filha. Os pais jamais lhe falaram 
de Deus. Uma noite, quando a menininha tinha 5 anos, seus pais brigaram e 
o pai atirou em sua mãe. 

Em seguida o pai se suicidou. Tudo isto diante da menininha. Algum 
tempo depois ela foi enviada para um lar adotivo. Sua nova mãe, espírita, 
levou-a ao Estudo do Evangelho no Centro Espírita em que participava. Nes-
se dia a mãe explicou ao evangelizador que a menina jamais havia escutado 
falar em JESUS e que por favor ele tivesse paciência. 

No primeiro dia de estudo, o evangelizador mostrou a figura de JE-
SUS que estava na capa do livro e perguntou para todos: 

“Alguém sabe quem é essa pessoa?” 
A menininha respondeu: 
“Eu sei, eu sei... esse é o homem que estava segurando a minha mão 

na noite em que meus pais morreram...” 

Q U A L  É . . . 
Madre Teresa de Calcutá 

O dia mais belo? – Hoje... 
A coisa mais fácil? – Equivocar-se... 
O maior obstáculo? – O medo... 
O maior erro? – Abandonar-se... 
A raiz de todos os males? – Egoísmo... 
A distração mais bela? – Trabalho... 
A pior derrota? – Desalento... 
Os maiores professores? – Crianças... 
A primeira necessidade? – Comunicar-se... 
De mais feliz a se fazer? – Ser útil aos demais... 
O maior mistério? – A morte... 
O pior defeito? – O mau humor... 
A pessoa mais preguiçosa? – A mentirosa... 
O sentimento mais ruim? – O rancor... 
O presente mais belo? – O perdão... 
O mais imprescindível? – Orar... 
O caminho mais rápido? – O correto... 
A sensação mais grata? – A paz interior... 
A expressão mais eficaz? – O sorriso... 
O melhor remédio? – O otimismo... 
A maior satisfação? – O dever cumprido... 
A força mais potente do universo? – A fé... 
As pessoas mais necessárias? – Os pais... 
A coisa mais bela de todas? – O amor... 
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O  C A R P I N T E I R O 
 

(Autoria não creditada) 
 

Um velho carpinteiro estava pronto para se aposentar. Ele contou 
ao patrão sobre seus planos de deixar as atividades ligadas à construção de 
casas para aproveitar a vida ao lado de sua esposa e de seus familiares. Para 
ele, receber o salário daquele mês nem era mais importante. Ele queria ape-
nas se aposentar. 

O patrão estava bastante chateado por estar perdendo um emprega-
do exemplar. 

Mas, como um último e pessoal favor, pediu seu empenho na cons-
trução de apenas mais uma casa. O velho carpinteiro concordou, mas no 
mesmo instante foi possível perceber que seu coração não estaria presente 
naquele trabalho. 

E assim, ele trabalhou com desleixo, usando, inclusive, materiais de 
má qualidade na obra. Foi uma forma infeliz de se encerrar uma dedicada 
carreira. 

Quando o carpinteiro concluiu seu trabalho, o patrão esteve no lo-
cal para inspecionar a casa. Ele passou as chaves do imóvel para o carpin-
teiro e disse: 

“Esta é a sua casa. É um presente meu para você”. O carpinteiro 
ficou chocado! 

Que vergonha! Se ele soubesse que estava construindo sua própria 
casa, teria feito tudo diferente. 

Assim acontece com a gente. Nós construímos nossas vidas dia-a-
dia, geralmente colocando menos do que poderíamos em nossas obras. E 
subitamente é que percebemos que temos que viver naquela casa que cons-
truímos. Se fosse possível fazer de novo, faríamos diferentes. Mas o tempo 
não anda para trás. 

Você é o carpinteiro. Na construção da sua vida, cada dia você bate 
um prego, ajeita uma tábua, ergue uma parede. “A vida é um projeto faça-
você-mesmo”. 

Suas atitudes e escolhas de hoje irão construir a casa em que você 
viverá amanhã. Portanto, construa-a com consciência. 

Trabalhe como se não precisasse do dinheiro. 
Ame como se nunca tivesse se machucado. 
Dance como se ninguém estivesse olhando. 
Cante como se ninguém pudesse ouvi-lo. 


